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Resumo 

 

A atual estratégia de gestão do turismo instruído pelo Governo Federal é a de governança que se baseia 

na alteração da municipalização para a regionalização do turismo, ocorrida no ano de 2003 e, 

posteriormente, estabelecida na Lei Geral do Turismo, a Lei nº11.771/08. Teoricamente e 

cientificamente, governança, por se tratar de um conceito das humanidades, tem valor polissêmico e, 

portanto, há correntes e características que tanto divergem quanto convergem ao seu respeito. 

Frequentemente, no entanto, governança é confundida com outros conceitos, como os casos da 

administração tradicional (burocrática ou ainda weberiana) de New Public Management -tratada também 

como teoria gerencialista -, governabilidade e arranjos produtivos locais. Estas confusões conceituais 

não afetam apenas a ordem do debate teórico, como também, potencialmente, podem se manifestar nas 

práxis da gestão pública. Diante ao que se é exposto, este artigo tem como objetivo trazer uma discussão 

teórica destes conceitos com a finalidade de desanuviar as confusões que rondam o debate teórico de 

governança do turismo, tentando, de alguma maneira, contribuir para o desenvolvimento científico e 

epistemológico da área.  Por não se tratar de pesquisa empírica, este artigo faz uma revisão bibliográfica 

dos conceitos, mas não uma revisão sistemática, tampouco uma bibliometria. Para compor este texto 

foram utilizados artigos científicos nacionais e internacionais, tanto de pesquisadores do turismo como 

daqueles da administração e gestão pública, como Peci, Pieranti e Rodrigues (2008) e Dias e Cario 

(2014). Entre os principais resultados encontrados estão: as diferenças de características entre 

administração tradicional, NPM e governança; o entendimento da relação entre governo, 

governabilidade e governança; e separação entre governança e arranjo institucional (ou arranjo 

institucional complexo).  Convém dizer que este artigo não se debruça necessariamente sobre o estudo 

da governança do turismo. Trata-se de um esforço teórico que poderá ser utilizado, futuramente, em 

pesquisas e práticas da gestão pública do turismo. 
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